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PeloEstado
Bancada catarinense em Brasília quer 

a prisão de Gonçalves Dias

Reconhecimento
A catarinense Zilda 

Arns Neumann teve o nome 
inserido no Livro de Heróis e 
Heroínas da Pátria, que fica 
no Panteão da Pátria e da 
Liberdade Tancredo Neves, 
em Brasília. A decisão foi 
publicada no Diário Oficial da 
União na segunda-feira, 24.  
Indicada três vezes ao Prêmio 
Nobel da Paz, trabalhou 

voluntariamente como médica pediatra e sanitarista e atuou no combate à mortalidade infantil. Ela 
era natural de Forquilhinha, no Sul do estado, e foi uma das fundadoras da Pastoral da Criança. Zilda 
Arns morreu em 2010 após o terremoto que atingiu o Haiti.

A médica é a segunda catarinense inserida no livro neste ano. Em janeiro, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) já tinha colocado o nome de Antonieta de Barros na escritura. Professora, escritora e 
jornalista, ela foi a primeira deputada negra do Brasil.

Pinhão nas 
escolas

O deputado Neodi Saretta 
(PT) apresentou um Projeto 
de Lei, também assinado pelo 
deputado Marquito (PSOL), 
propondo a inclusão do pinhão e 
seus derivados produzidos pela 
agricultura familiar, economia 
popular solidária e pelos 
empreendimentos familiares 
rurais do Estado de Santa 
Catarina na alimentação escolar 
da Rede Estadual. O objetivo 
é aproveitar as propriedades 
nutricionais do pinhão e 
estimular a agricultura familiar 
e a economia popular solidária, 
além de proteger os pequenos 
produtores de pinhão do estado.

Pepinos do mar
A Epagri estuda a 

possibilidade de criar 
pepino-do-mar em cativeiro 
em SC. O pepino-do-mar é 
da mesma família do ouriço 
e da estrela do mar e, apesar 
de ser pouco consumido no 
Brasil, é considerado uma 
iguaria em outros países, 
principalmente na Ásia. O 
preço de um quilo do animal 
pode variar entre US$300,00 
e US$1mil no mercado 
exterior e ele ainda atua no 
combate à acidificação dos 
oceanos. Ainda é cedo para 
afirmar se a pesquisa terá 
sucesso, mas os resultados 
iniciais são promissores.

Sucesso em segurança
Encerrou neste domingo a The Ocean Race em Itajaí. Ao todo, foram 26 dias de evento, nos quais a Polícia 

Militar empregou mais de 600 policiais militares para a garantia da segurança das pessoas e preservação da 
ordem pública na Vila da Regata. De acordo com dados da Prefeitura Municipal de Itajaí, cerca de 380 mil 
pessoas prestigiaram o evento e a Polícia Militar não registrou nenhuma ocorrência ou evento público de 
desordem na Vila da Regata ou no seu entorno.

Rentabilidade 
Estudo realizado pela Aditus 

Consultoria, com 113 Entidades 
Fechadas de Previdência 
Complementar (EFPC`s), apontou 
que o resultado dos últimos cinco 
anos dos planos administrados 
pela CELOS foi superior à 
mediana das Entidades. Ou seja, 
a Fundação Celesc apresentou 
maior rentabilidade e menor 
risco, sendo que a do plano 
Misto foi de 65,94% enquanto a 
mediana considerando 53 planos 
do tipo Contribuição Variável (CV) 
foi de 52,29%. Já para o plano 
Transitório a rentabilidade foi de 
61,82% e a mediana considerando 
88 planos do tipo Benefício 
Definido (BD) foi de 58,21%.

Parte da bancada catarinense em Brasília 
filiada ao PL, os deputados federais Daniel 
Freitas, Caroline de Toni, Zé Trovão e Daniela 

Reihner, estão entre os nomes que assinaram uma 
queixa-crime, na Procuradoria Geral da República, 
pedindo a prisão do General Gonçalves Dias, ex-
ministro do Gabinete de Segurança Institucional 
(GSI), após terem sido divulgadas imagens do 
General durante o ataque de 8 de janeiro. O senador 
catarinense, Esperidião Amin (PP), se manifestou 
nas redes sociais, afirmando que o que teria ocorrido 
naquele dia seria uma visita e não um ataque. Já 
a Deputada Caroline De Toni publicou um vídeo 

onde os soldados do GSI (Gabinete de Segurança 
Institucional) aparecem descansando e conversando 
enquanto os manifestantes tomavam o Palácio, 
naquele mesmo dia. A ex-vice governadora de 
Santa Catarina, Daniela Reihner, e o deputado 
Freitas também usaram suas redes sociais para 
mostrar a indignação com a situação. Todos 
acreditam que há uma verdade para vir à tona 
durante a CPMI (Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito), cuja comissão de investigação deve 
começar a ser definida ainda nesta quarta-feira, 
26, aumentando ainda mais a temperatura no 
congresso nacional.

O tiro que acertou o Donald Trump no último final de 
semana, e que acabou vitimando fatalmente um civil, 

não teve o efeito esperado. E não teria nem se tivesse 
cumprido seu papel que era de matar o candidato do 
Republicanos. Se a ideia do atirador, que acabou abatido 
pelos federais, era livrar os EUA de um líder tirano que, 
supostamente, prega a intolerância e violência, o colocou 
no papel de vítima. 

Trump está, agora, com a faca e o queijo na mão para 
vencer estas eleições. As únicas coisas que, agora, podem 
pesar contra ele são: ele mesmo (devido ao seu gênio 
intempestivo), o tempo, já que ainda faltam mais de três 
meses para a eleição estadunidense e até lá a comoção 
popular pode se dissipar, e, por fim, a presença de um 
rival à altura, com o mesmo vigor e movimentação política, 

porque seu principal oponente, até agora, Joe Biden, não 
está passando credibilidade nem para os membros do 
próprio partido, que desejam sua desistência.

Cenário parecido tivemos no Brasil, nas eleições de 
2018, quando o então candidato Jair Bolsonaro levou uma 
facada durante um ato com seus eleitores, em Minas 
Gerais.

Contudo, Bolsonaro foi atingido pouco tempo antes 
do primeiro turno das eleições brasileiras, ganhando 
cobertura nacional, quase 24h, num período crucial da 
campanha, que só chegou ao segundo turno porque o 
seu rival, Fernando Haddad, contava com o eleitorado 
em massa de Lula e possuía a mesma energia de seu 
“mentor”.

O tiro que vitimou Trump, literalmente, saiu pela culatra.

Atentando a Trump desponta seu favoritismo 

Como virão os R$ 465 milhões?
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*Esta coluna é publicada nos jornais e portais associados a ADISC e a APJSC

No início de junho, quando esteve no Estado, o 
ministro Renan Filho (MDB) a intenção do Governo 
Federal em ressarcir os R$ 465 milhões investidos 
pelo ex-governador Carlos Moisés (Republicanos) 
em rodovias federais 
em forma de obras nas 
rodovia estaduais, que 
seria uma forma menos 
burocrática para reaver 
o dinheiro. Contudo, o 
governador Jorginho 
Mello (PL) que vem 
pleiteando a volta desse 
recurso para Santa 

Catarina há algum tempo, não ficou nada contente com 
a solução. 

A contraproposta de SC é de que o dinheiro seja 
depositado integralmente nos cofres catarinenses, e 

assim, o Estado possa 
decidir sobre a forma 
a ser aplicado. Quem 
irá colocar Jorginho a 
par de toda a proposta 
será o deputado Mauro 
de Nadal, que estava 
em Brasília na última 
semana, discutindo o 
tema com ministros.  

Novo presidente
O deputado federal Valdir Cobalchini, vice-presidente 

do MDB-SC, assumiu o comando da sigla nesta segunda-
feira, 15, no lugar de Carlos Chiodini, que se licenciou 
para dedicar-se exclusivamente à pré-candidatura a 
prefeito de Itajaí. Esta semana, Chiodini também passou 
o mandato na Câmara dos Deputados para seu suplente, 
Luiz Fernando Vampiro, que assume por quatro meses a 
cadeira no parlamento.

CNH gratuita
A abertura das inscrições para o Programa CNH 

Emprego na Pista, marcada para essa segunda-feira, 
15, foi adiada em alguns dias. A decisão foi tomada pela 
direção do Detran SC, depois de aparecerem questões 
jurídicas. Quando os problemas forem sanados, os 
interessados poderão se inscrever pelo site www.
empregonapista.detran.sc.gov.br, onde também podem 
ser conferidas todas as informações sobre o Programa.

Procon SC
O governador Jorginho Mello (PL) lança nesta terça-feira, 16, às 9h, em Florianópolis, o novo canal de denúncias do 

Procon de Santa Catarina. No evento, realizado no cinema do CIC, também será apresentada a nova identidade visual do 
órgão de defesa do consumidor. O ato também marca o 1° Encontro Estadual de Procons de Santa Catarina, organizado 
pelo Procon-SC.

O evento, que visa discutir ações relativas a defesa do consumidor, contará com a presença de representantes dos 
órgãos municipais, entre outras autoridades.

Hospital São José
Na última semana, o governador em exercício, Mauro de Nadal (MDB), e a Bancada da Serra da Alesc, presidida 

pelo deputado Mário Motta (PSD), realizaram a destinação de R$ 5 milhões para reativar o Hospital São José. Antes 
de ser fechada, há mais de 10 anos, a unidade atendia urgências e emergências médicas e realizava a internação de 
pacientes em tratamento psiquiátrico. Segundo a Prefeitura de Bocaina do Sul, são necessários R$ 3 milhões para 
reformar a estrutura e R$ 2 milhões para comprar novos equipamentos. Os R$ 5 milhões são resultado de uma 
economia de R$ 30 milhões do orçamento da Alesc. 

A reabertura representará mais vagas para a saúde na região serrana, e também a capacidade na realização de 
cirurgias mais simples.


